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                                        CELESTE MONTEIRO (Luxemburgo) 
 
 
 
 
 
 
Para mim é muito importante estarmos presentes neste encontro dos jovens e vou apresentar a realidade 
dos jovens que vivem no Luxemburgo porque às vezes o nome de um país nos induz a pensar que a 
situação é rosa, um país rico onde tudo está bem. 
 
Em primeiro lugar, em relação à saúde, nós temos de estudar qual a estratégia a por em prática e em 
segundo deveríamos ser mais activos nas escolas porque é muito grave que no Luxemburgo o sistema 
escolar é um bocado complicado devido ao facto de haver três línguas diferentes e, para estarmos por 
dentro temos de comprar muitos livros para podermos tentar acompanhar o sistema. Deve-se ter uma boa 
preparação de base e isso não é só um trabalho dos professores e do Ministério da Educação mas 
também dos pais. Não quero comparar duas estruturas diferentes pois a estrutura deles é uma e a nossa 
é outra mas eu acho que a educação não é uma questão meramente cultural mas é um direito dos filhos 
portanto acho que os interesses dos filhos devem ser iguais e o lado luxemburguês deve fazer um 
acompanhamento muito estreito com os pais. Por outro, a vida deles é diferente, não têm as 
preocupações que nós cabo-verdianos temos e têm melhores conhecimento do que os nossos pais de 
forma que acompanham de modo diferente os seus filhos. 
 
O que acontece é que alguns como eu e outros da segunda geração tomamos consciência dessa 
situação e estamos lutando, procurando soluções pois, já vimos que o nível da educação está a ficar tão 
baixo e queremos que chegue a um nível médio/superior. A minha questão, a minha preocupação é 
quando vejo a capacidade dos cabo-verdianos pois, tomei como exemplo alguns países vizinhos como 
Portugal, Holanda, França, e quando vejo que eles se referem a cabo-verdianos que são doutores, 
engenheiros, ficamos orgulhosos mas, no Luxemburgo não temos exemplos desse tipo aliás, pode até 
haver algum mas, se houver são tão poucos casos que não dão nas vistas. 

 
 
 
 
 
 

                                      N. I.  (Estados Unidos) 
 
 
 
Muitos cabo-verdianos nos Estados Unidos não têm ninguém para os acompanhar, não se envolvem com 
o sistema educativo dos filhos e estes acabam por se identificar com outras pessoas, envolvem-se com 
gangs, em drogas e os pais ainda não tomaram a consciência de que têm responsabilidades pelo 
envolvimento dos seus filhos nessas coisas e têm que os levar aos serviços sociais e depois é a ruptura. 
Os filhos ficam sem controlo nenhum pois, geralmente nos Estados Unidos quando os cabo-verdianos 
têm filhos entre si, os filhos ficam em casa de americanos e perdem a cultura, quando se dão conta já não 
há controlo pois os filhos são mais americanos. 
 
E também o problema dos pais e filhos, quando os filhos desenvolvem raízes e alinharem com os 
gangs… quando são deportados. No momento em que são deportado os pais tomam a consciência de 
que o problema é das famílias não é só dos jovens e outro problema que temos nos Estados Unidos até 
hoje é quando os pais e os filhos são de Cabo Verde têm uma forma de vervas coisas diferente. 
 
Por isso os programas familiares têm que envolver toda a família e têm de procurar apoios fora do tipo 
nas igrejas, nas associações de cabo-verdianos pois, não gostam que “pessoas de fora” tenham 
conhecimento dos seus problemas e quando entram em cena os serviços sociais os pais, até hoje, 
pensam que os problemas são das crianças e não deles e não se envolvem, não sabem que o serviço 
pretende ajudar as famílias e depois é o resultado que se vê. 
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PAULO SANTOS 

 
 
 
 
 
Bom dia a todos.  
 
Depois de ter ouvido os colegas da diáspora, eu queria dizer que, tudo aquilo que ouvimos é 
extremamente importante e, não só neste momento mas, para pensarmos sobre o mesmo durante esta 
tarde, durante estes quatro dias e que, quando regressem aos países de acolhimento pensem, sobretudo 
nos nossos colegas de São Tomé. São milhares com o mesmo problema que, se calhar, nos Estados 
Unidos, na França, Luxemburgo, em Portugal e Itália, o nosso problema não é um problema de 
sobrevivência e sim de integração mas, em São Tomé, o problema é sobretudo de sobrevivência, 
portanto, espero que tenhamos isso em consideração. 
 
Estive a pensar nestes dias a razão porque os organizadores deste Congresso resolveram escolher as 
segundas gerações como tema e então estive a pensar será que chegou o momento de regressarem a 
Cabo Verde descansarem e têm problemas de deixarem os nossos jovens sem uma formação, sem uma 
integração plena, sem condições de sobrevivência no país e acolhimento, com o problema da 
globalização cada vez mais forte. Portanto, estive a pensar e, se calhar, todos devemos pensar porque é 
que foi escolhida as segundas gerações como tema para este Congresso e porque estamos aqui a 
debater este tema. 
 
Por outro lado, acho que fizemos um exercício e, me hão-de desculpar, de certa forma, em termos 
técnicos, fútil. Temos que conhecer científica e sistematicamente qual é a realidade das nossas 
comunidades na diáspora, temos que saber quantos jovens holandeses que são formados e quantos não 
são, os que estão na criminalidade, quantos americanos, quantos franceses, quantos jovens cabo-
verdianos nesses países. Temos que elaborar um estudo sistematizado sobre a situação dos jovens da 
segunda geração nos países de acolhimento. Só a partir deste estudo é possível, também 
sistematicamente, nos preparar e dizer que temos que fazer uma intervenção nesse ou naquele sentido. 
Acho que mais importante do que virmos aqui discutir estes quatro dias, passar estes dias culturalmente 
bem, socialmente muito bom, é importante também, depois deste Congresso, que exijamos às 
autoridades que se faça um estudo sistematizado sobre isso. 
 
Também acho que, o mais importante é que todos somos cabo-verdianos e temos um problema que 
devemos ultrapassar que é o facto de alguns falarem o português, outros falarem o crioulo holandês, 
outros falarem o crioulo italiano, portanto, é importante que uma das decisões deste Congresso e, para 
salvar a própria segunda geração e a terceira geração, é a língua crioula, temos que ter a língua crioula 
como base, é ela que nos une. 
 
Acho que é importante, para além de ser um Congresso com muitos seniores, chegou à hora dos jovens 
cabo-verdianos terem os seus próprios encontros, os seus próprios espaços onde não ficaremos nas três 
horas, temos três horas pois, à tarde há actividades do Congresso. Onde teríamos mais do que três 
horas, três dias ou quatro dias para discutirmos esses problemas porque é inconcebível que tenhamos o 
nosso colega de Angola que veio com uma situação extremamente preocupante e só lhe é concedido 
cinco minutos porque há outras pessoas que querem intervir. Portanto, acho que é importante que 
façamos o nosso congresso e, se calhar, uma das decisões deste encontro seja marcarmos uma data 
para a realização de um congresso e dizermos que daqui a um ou dois anos nos encontremos aí para 
discutir os nossos próprios problemas. 
 
Para terminar, acho que devemos fazer duas coisas: nós jovens deste Congresso devemos fazer uma 
moção clara a favor de São Tomé. Devemos regressar aos nossos países e organizar uma acção de 
solidariedade a favor dos nossos jovens de São Tomé mas, não é para lhes enviar vestuários, dinheiro ou 
outros bens, é para conseguirmos acolher esses jovens nos nossos países de acolhimento para fazerem 
uma formação, para lhes dar um instrumento para quando regressarem a São Tomé tenham condições 
de contribuir para o desenvolvimento da sua comunidade, mais do que lhes enviar dinheiro ou roupas. 
 
Para finalizar, acho que devemos criar aqui uma rede de comunicação e informação entre todos os jovens 
que aqui estão, para podermos trocar informações. 
 
Obrigado. 
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Emanuel Furtado  (Cabo Verde) 
 
 
 
 
O Paulo acabou de dizer que deveríamos reunir todas as informações sobre os cabo-verdianos nos 
diversos países de acolhimento, sobre o tipo de formação que possuem e, o problema é que, no caso da 
Holanda temos essas informações, todos esses dados. Pensamos que o Governo de Cabo Verde deveria 
recolher esses dados para começarem esses estudos pois, já estão disponíveis mas, o Governo de Cabo 
Verde deve dar mais atenção aos jovens na diáspora, devem surgir mais iniciativas, como é o caso deste 
Congresso que não é uma iniciativa do governo cabo-verdiano. Acho que o governo cabo-verdiano 
passará a ter mais atenção para os problemas dos jovens fora de Cabo Verde.                             
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FRANCISCA MASCARENHAS (Portugal) 
 
 
 
Chamo-me Francisca Mascarenhas. A minha intervenção vai ser feita em crioulo porque eu concordo 
inteiramente com o Paulo; nós devemos preservar os nossos laços e a nossa identidade cultural. 
 
Neste momento e, sob pena de ficar muito aquém da nossa problemática em Portugal, não estou aqui em 
representação da nossa comunidade em Portugal nem os meus colegas que aqui estão. Vou tentar deixar 
aqui um testemunho e, relativamente às questões dos jovens, os meus colegas que vieram em 
representação da Associação Moínho da Juventude terão uma palavra a dizer. 
 
A minha formação é jurídica, sou advogada e, por essa razão tenho contactos com jovens delinquentes e 
não só mas, sobretudo, os meus processos envolvem jovens dos bairros degradados de Lisboa, 
designadamente da Cova da Moura. Tive um processo escaldante de um jovem rapaz que, por uma 
ninharia um rapaz deu-lhe um tiro e, como não puderam fazer nada por ele, acabou por falecer no local. 
Tenho também o processo daquele rapaz (Alves de Correia) que um policial matou e, portanto, essa é só 
a ponta do iceberg, ou seja, para ser um pouco sintética já que temos com pouco tempo, acho que não 
fizemos uma grande integração em Portugal, ou seja, ao contrário de outros países da Europa, Portugal é 
um país com características próprias, é um país que, economicamente, não é muito desenvolvido, em 
relação à França, Alemanha ou à Inglaterra. 
 
A nossa comunidade, quando emigrou, nos anos 60/70 teve muitos problemas em termos da sua 
integração. Estou me referindo aos casos da minha mãe, do meu pai, portanto, da primeira geração dos 
emigrantes, isso porque Portugal não oferece quaisquer condições. 
 
É mais fácil, de facto, um jovem do interior de Cabo Verde conseguir uma bolsa para estudar em Portugal, 
França ou Brasil do que, muitas vezes, os pais aqui em Portugal, conseguirem aquele mínimo para 
possibilitarem os seus filhos o ingresso no ensino superior. Esse talvez seja um dos aspectos que 
podemos apontar como causa para o comportamento desviante dos jovens em Portugal. É uma minoria, 
nós fomos convidados para participar no Congresso como fenómenos de sucesso e um fenómeno tem 
uma excepção, deveria ser a regra mas, é uma excepção. Portanto, colocamos à consideração de todos 
nós, de Cabo Verde, de todas as nossas comunidades na diáspora, o que é que podemos fazer pelos 
nossos jovens. Muito tem sido feito pelas associações cabo-verdianas, associações dos bairros, 
designadamente – refiro-me à associação a que estou ligada – a Associação Moínho da Juventude. 
 
Se tivermos um programa de prevenção contra a criminalidade com crianças desde a tenra idade, talvez 
se torne um adulto com alguma formação e uma completa inserção na sociedade portuguesa. Isso não 
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quer dizer que venha a ter uma identidade cultural de português, ele pode manter a identidade cabo-
verdiana mas, é necessário dar alguma formação aos pais. Quando conseguirmos mudar a mentalidade 
dos pais pois, educar os filhos não se resume a trabalhar, oferecer-lhe o ténis “de marca” e outros bens 
materiais que pedem mas, têm de saber que devem guardar uma certa quantia como aposta na 
formação.  
 
Essa é uma problemática tão complicada que dois ou três minutos são insuficientes para a abranger mas, 
de qualquer forma, temos que tocar os pontos-chave e, claro que conto com as outras intervenções. Do 
meu ponto de vista, os jovens com quem lido, muitas vezes não se sentem inseridos na sociedade de 
acolhimento, na sociedade portuguesa porque, apesar de tudo, é uma sociedade extremamente racista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                       Victor Moreira  (Portugal) 
 
 
Há pouco referiu-se aqui nos problemas de Portugal. Eu resido em Portugal, já trabalho com os jovens há 
muitos anos, voluntariamente e também profissionalmente e quero citar duas coisas que eu acho que são 
extremamente importantes; já chegou a altura de não colocarmos muito, de facto, aquele problema de 
nós morarmos num bairro degradado, o facto de não termos aquela hipótese de estudar, o facto da 
família não ter as habilitações necessárias, já chegou o tempo de enunciarmos outros problemas. Existem 
outros tipos de problemas, existem estas mas, já estão batida, vamos falar de outras que quero citar aqui. 
 
Antigamente nós falávamos muito da família, escola, comunidade, fazer a ligação para que os jovens 
tivessem aproveitamento na escola e que a família percebesse o seu papel perante esse jovem mas 
agora, teremos, se calhar, de falar de uma outra coligação – agora está na moda a coligação e, nessa 
coligação temos que falar na família, no jovem em si e nas associações locais que trabalham com esse 
jovem, temos que falar nas autarquias e temos que falar da própria responsabilidade do estado onde esse 
jovem reside. 
 
Eu vou citar só alguns problemas e depois, se alguém quiser perguntar mais coisas, nós estaremos 
prontos para responder. Portanto, nas famílias, realmente é verdade, a família não tem tempo para se 
dedicar aos jovens, portanto, terá que procurar o chamado dinheiro, não é? É que em Cabo Verde nota-
se também claramente isto. 
 
E depois, temos o problema das associações locais. Algumas delas focam o nome da juventude, de facto 
para, se calhar, ter outros benefícios, outras nem trabalham com os jovens, desligam-se completamente 
da problemática dos jovens e outras que tentam trabalhar não terão o apoio para o fazer. Essas são as 
excepções. E depois, falo de Portugal que é onde conheço mais, as pessoas trabalham de costas viradas 
umas para os outros, cada um tentando lutar para o seu currículo e, acho que já chegou a altura de nós 
não andarmos de costas viradas, vamos nos virar para todos, vamos virar para o centro, temos um 
objectivo comum que é o jovem e, se todos nós fizermos isso, eu tenho a certeza que os jovens terão 
outra reacção, terão outro entendimento. Dentro dessas instituições, dar a palavra aos próprios jovens e 
não pensar que eles não são capazes. 
 
Eles herdam hoje mas, amanhã, como todos nós, temos que recuperar isto. Só trabalham com os jovens 
quando é a altura do voto, porque hoje já podemos votar, e então é nessas alturas que eles se lembram 
que os jovens do bairro xis, das duas uma, ou os jovens são imensos … esquecem-se. 
 
…se juntarmos todos e apresentarem essas causas directamente ao Governo, se certeza absoluta que 
eles nos vão respeitar e teremos força para dizer alguma coisa.  
 
Depois temos a política do governo que eu acho que nós, todas as associações que existem em Portugal, 
que são muitas e, todas elas dizem que trabalham com jovens, minha gente, então, onde estão as 
equipes de trabalho? Das duas, uma: ou os jovens são demasiado numerosos, porque há diversas 
associações que trabalham com os mesmos jovens… 
 
 
 
 

 
 

 


